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PREFÁCIO

Caro leitor,

Informo desde já que, se você não tem o “espírito” da saúde pública e coletiva inserido 
nas veias essa não será uma boa leitura! No entanto, se esse “espírito” de coletividade e 
busca de uma saúde pública melhor e mais digna para nossa população corre em suas 
veias, então caro leitor, se delicie com artigos científicos aqui presentes, pois eles a mais 
pura contribuição para o setor saúde. As pesquisas passeiam nas diversas áreas do setor, 
desde a assistência ao paciente, passando pela promoção e prevenção a saúde até a 
vigilância em saúde. Abordando assuntos de grande relevância ao nosso bom e não tão 
velho Sistema Único de Saúde – SUS.

No Brasil, desde a época da República Velha que a busca por intervenções na 
saúde em prol da coletividade ganha forças, passando pelas importantes contribuições do 
médico e cientista Oswaldo Gonçalves Cruz e suas campanhas sanitárias até os dias atuais 
buscando prevenir e tratar doenças nos mais variados campos relacionados à saúde. 

E por falar em prevenção à saúde que tem como principal objetivo manter as pessoas 
saudáveis, diminuindo os impactos provocados pelas doenças no decorrer da nossa vida e 
consequentemente no curso do nosso envelhecimento, a prática de atividades físicas está 
inserida na saúde como um dos fatores determinantes e condicionantes essenciais ao bem 
estar físico, mental e social. A atividade física contribui no processo de um envelhecimento 
saudável, desenvolvendo uma autonomia e sociabilidade e consequentemente diminuindo 
as situações de riscos sociais as pessoas idosas. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 6, intitulado “O EXERCÍCIO FÍSICO NA SAÚDE FÍSICA E MENTAL DE 

IDOSOS DE UM PROJETO SOCIAL”.

Excelente leitura! 
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CAPÍTULO 10
CONSEQUÊNCIAS DA PRÁTICA DE AUTOMEDICAÇÃO EM ESTUDANTES 

ADOLESCENTES E ADULTOS

Edifran Barros da Silva1;

Centro de Ensino Unificado do Piauí (CEUPI), Teresina, Piauí.

http://lattes.cnpq.br/8137353792178648

Cecília Ferreira de Lima2;

Centro de Ensino Unificado do Piauí (CEUPI), Teresina, Piauí.

http://lattes.cnpq.br/8367437398924362

Klara Cristina Silva Leão3;

Centro de Ensino Unificado do Piauí (CEUPI), Teresina, Piauí.

http://lattes.cnpq.br/9913695718714370

Roberson Ferreira Paes4;

Centro de Ensino Unificado do Piauí (CEUPI), Teresina, Piauí.

http://lattes.cnpq.br/1389843542411269

Bruno da Silva Gomes5.

Centro de Ensino Unificado do Piauí (CEUPI), Teresina, Piauí.

http://lattes.cnpq.br/8344597042465937

RESUMO: A automedicação é caracterizada pela prática de tomar remédios, sem a 
avaliação prévia de um profissional de saúde. O presente artigo teve como objetivo verificar 
a ocorrência da prática de automedicação em Acadêmicos e em adolescentes, além de 
buscar elencar suas consequências. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (RIL), 
feita a partir das plataformas Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica 
(MEDLINE), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Base de Dados em Enfermagem (BDENF) e Scientific Electronic Library Online(SciELO). 
A partir das pesquisas e interpretações dos dados ao longo desse estudo, foram obtidos 
um total de 8 artigos para a análise final, o que acometeu na distribuição de temas para 
os mesmos, onde os 4 primeiros trazem a automedicação como um problema recorrente 
na vida de adolescente, e por fim os 4 últimos estudos buscam evidenciar a prática da 
automedicação pessoas com um grau maior de escolaridade, onde mostra evidencias com 
acadêmicos. Verificou-se que a automedicação é uma prática comum entre os acadêmicos 
da saúde, justamente com as demais áreas e em adolescentes de ensino médio. Enfatiza-se, 
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ainda, que o consumidor final não é o único culpado por esta situação, sendo necessárias, 
portanto, ações de promoção e educação em saúde na instituição pesquisada, com vista 
ao uso racional de medicamentos.

PALAVRAS-CHAVE: Automedicação. Adolescentes. Acadêmicos.

CONSEQUENCES OF SELF-MEDICATION IN ADOLESCENT AND ADULT STUDENTS

ABSTRACT: Self-medication is characterized by the practice of taking medicines, without 
the prior evaluation of a health professional. This article aimed to verify the occurrence 
of the practice of self-medication in students and adolescents, in addition to seeking to 
list its consequences. This is an integrative literature review (RIL), based on the platforms 
Online System for Search and Analysis of Medical Literature (MEDLINE), Latin American 
and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), Nursing Database (BDENF) and 
Scientific Electronic Library Online (SciELO). From the research and interpretations of the 
data throughout this study, a total of 8 articles were obtained for the final analysis, which 
affected the distribution of themes for them, where the first 4 bring self-medication as a 
recurrent problem in the life of adolescents, and finally the last 4 studies seek to evidence 
the practice of self-medication in people with a higher level of education, where it shows 
evidence with academics. It was found that self-medication is a common practice among 
health students, precisely with the other areas and in high school adolescents. It is also 
emphasized that the final consumer is not the only culprit for this situation, being necessary, 
therefore, actions of promotion and education in health in the researched institution, with a 
view to the rational use of medicines.

KEY-WORDS: Self-medication. Adolescents. Academic.

INTRODUÇÃO

Automedicação é o ato de tomar remédios por conta própria, sem orientação médica. 
A automedicação, muitas vezes vista como uma solução para o alívio imediato de alguns 
sintomas pode trazer consequências mais graves do que se imagina, uso de medicamentos 
de forma incorreta pode acarretar o agravamento de uma doença, uma vez que sua utilização 
inadequada pode esconder determinados sintomas (Biblioteca Virtual de Saúde MS).

No Brasil, uma porcentagem significativa dos consumidores de medicamentos é 
adquirida em farmácias por acadêmicos e adolescentes que estão se automedicando. Com 
o avanço tecnológico, as informações médicas da internet criam um ambiente favorável 
para pessoas fazer seu próprio diagnóstico e realizar sua própria automedicação. Todo 
medicamento usado contém efeitos colaterais, ao ser ingeridos de forma incorreta, podem 
causar mais malefícios do que benefícios ao organismo. (Pfizer Brasil). 
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No território brasileiro, mesmo contendo regulamentação da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA) para venda e propaganda de medicamentos que possam 
ser adquiridos sem prescrição médica, não há regulamento e nem orientação para aqueles 
que os utilizam. A consequência de se poder alcançar um medicamento sem a prescrição 
não permite o indivíduo fazer o uso indevido do mesmo, isto é, usá-lo por indicação própria, 
na hora que lhe convém e quando lhe convém. (SCIENTIFIC ELECTRONIC LIBRARY 
ONLINE- SCIELO).

Contudo, a realização de estudos que possam elucidar a prevalência da automedicação 
em acadêmicos que estudam na área da saúde e adolescentes com conhecimentos básicos 
de ensino médio, já que esses dois grupos tem o conhecimento de fármacos explicados 
em tais matérias de sua formação, o que poderia incentivar a automedicação por serem 
conhecedores de medicamentos.

O seguinte estudo teve como objetivo identificar a ocorrência de automedicação 
em acadêmicos na área da saúde e adolescentes de ensino médio nos seguintes artigos 
analisados pelos descritores.

METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (RIL), um tipo de pesquisa que 
busca reunir e sintetizar conhecimentos sobre um determinado tema ou questão, auxiliando 
no aprofundamento do assunto e possibilitando a incorporação de evidências na prática 
clínica. Ocorre de forma ordenada e sistemática em 6 etapas distintas e complementares, 
a saber: elaboração da questão de pesquisa, busca de estudos originais, extração de 
dados, análise dos estudos incluídos, interpretação dos resultados e análise do panorama 
(MENDES et al.,2008).

O levantamento de dados foi realizado no período de março a abril de 2023, utilizando 
as bases de dados Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE), 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados 
em Enfermagem (BDENF) e Scientific Electronic Library Online(SciELO).

Conduziu-se a pesquisa no DeCS, com os seguintes descritores em português, sendo 
eles: Automedicação AND Adultos AND Adolescentes. Foram incluídos artigos com restrição 
no idioma português, ano de 2018 a 2023 e texto completo sobre o conteúdo abordado. 
Não foram considerados os artigos que não abordavam a temática a ser trabalhada, artigos 
duplicados, textos incompletos, artigo de revisão e artigos que não tinham informações 
coerentes aos critérios estabelecidos.

Durante o processo da revisão, houve a separação e avaliação dos estudos 
científicos, sendo selecionados os que mencionaram a temática do presente artigo. Em 
seguida, foi executada uma leitura minuciosa e posteriormente, efetuada a leitura completa 
dos artigos selecionados, a fim de identificar os critérios de inclusão e exclusão previamente 
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estabelecidos pela presente revisão. Dentre os artigos selecionados, foram tabuladas as 
principais informações de interesse.

RESULTADOS

O presente estudo identificou 662 artigos na base de dado Biblioteca Virtual de 
Saúde (BVS) que corresponderam aos descritores, sendo na MEDLINE (213), no LILACS 
(243), na BDENF-enfermagem (79), e na SCIENTIFIC ELECTRONIC LIBRARY ONLINE- 
SCIELO (127).

A partir da aplicação dos critérios de inclusão, obteve-se 25 artigos, posteriormente 
17 foram excluídos quando aplicados os critérios de exclusão necessários. Após as etapas 
submetidas permaneceram um total de 8 artigos. Para fundamentar o percurso metodológico 
foi utilizado o fluxograma de prisma, que pode ser visualizado na Figura 1.

Os artigos selecionados foram divididos em temas, proporcionando mais entendimento 
e clareza sobre o estudo. Com a análise feita, parte dos artigos tratam da automedicação 
em adolescentes, enquanto o outro tema aborda tal ação em estudantes graduandos. A 
síntese dos trabalhos selecionados está disponível no Quadro 1.

Figura 1 - Fluxograma  do percurso metodológico.

Fonte: Os autores.
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Quadro 1 - Resumo das principais informações extraídas para a revisão de literatura.

Temas Autor/ano Título do artigo Objetivo Metodologia
Principais 

considerações

Automedi-
cação em 
Adolescen-
tes

Matos, Januá-
ria Fonseca; 
Pena, Davi 
Alexander 
Costa; Par-
reira, Milena 
Pereira; San-
tos, Tamires 
do Carmo 
dos; Coura-
-Vital, Wendel 
(2018).

Prevalência, 
perfil e fatores 
associados à 
automedicação 
em adolescen-
tes e servidores 
de uma escola 
pública profis-
sionalizante

Avaliar a 
prevalência, 
o perfil e 
fatores asso-
ciados à au-
tomedicação 
na população 
do Instituto 
Federal Mi-
nas Gerais/
Ouro Preto, 
constituída 
principal-
mente por 
adolescen-
tes.

Trata-se de um es-
tudo transversal, 
no qual foi aplicado 
um questionário 
aos alunos e servi-
dores da Instituição 
abordando ques-
tões sobre nível 
socioeconômico, 
características ge-
rais, condição de 
saúde autorreferida, 
medicamento utili-
zado nos últimos 15 
dias, uso de medi-
camento com e sem 
receita médica e 
questões relativas à 
automedicação.

A conclusão foi que 
se precisa reforçar 
a importância do 
acesso a consultas 
médicas e de ações 
de conscientização 
sobre o uso racional 
de medicamentos.

Godinho, Jo-
seane Lima 
Prado; Maga-
lhões, Elma 
Izze da Silva; 
Santos, Alcio-
ne Miranda 
dos; Pilho, 
Judith Rafaelle 
Oliveira; Cha-
gas, Deysian-
ne Costa das; 
Ribeiro, Cecília 
Cláudia Costa; 
Britto, Maria 
Helena Seabra 
Soares de; 
Alves, Maria 
Teresa seabra 
Soares de Brit-
to e (2022)

Prevalência de 
automedição e 
fatores associa-
dos em adoles-
centes de 18-19 
anos: a coorte 
de 1997/1998 
em São Luís-
-MA, Brasil

O objetivo 
deste artigo 
é avaliar a 
prevalência 
e os fatores 
associados a 
automedica-
ção em ado-
lescentes.

Estudo transversal, 
aninhado a uma 
coorte, com 2.515 
adolescentes de 
18-19 anos nascidos 
em São Luís-MA.  Os 
fatores associados 
a automedicação 
foram avaliados 
usando regressão 
de Poisson com va-
riâncias robustas e 
seleção hierárquica 
das variáveis.

A automedicação 
foi comum entre os 
adolescentes e para 
redução dessa práti-
ca uma maior aten-
ção deve ser dada 
a mulheres, indiví-
duos com intensa 
exposição a telas e 
doenças alérgicas.
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Leite, Beo 
Oliveira; Rêgo, 
Maria Aman-
da Sousa; 
Almeida, Pa-
loma Raquel 
Oliveira de; 
Medeiros, 
Danielle Souto 
de (2022)

Uso de medica-
mentos entre 
adolescentes 
rurais quilom-
bolas e não 
quilombolas 
no interior da 
Bahia, Brasil

Este estudo 
visa descre-
ver o uso de 
medicamen-
tos prescri-
tos e não 
prescritos e 
fatores asso-
ciados entre 
adolescentes 
residentes 
em comuni-
dades rurais, 
quilombolas 
e não qui-
lombolas, do 
interior da 
Bahia, Brasil.

Trata-se de um 
inquérito popu-
lacional com 390 
adolescentes entre 
10 e 19 anos de 
idade, realizado em 
2015. Foram esti-
madas prevalências 
e odds ratio para 
uso de medicamen-
tos prescritos e não 
prescritos, e análise 
múltipla foi condu-
zida por Regressão 
Logística Multino-
minal.

Os adolescentes 
quilombolas, mes-
mo dentro da área 
de abrangência das 
outras comunida-
des, apresentaram 
diferentes fatores 
associados quando 
comparado ao gru-
po não quilombola a 
presença de dor de 
dente nos últimos 6 
meses e procurar o 
mesmo serviço de 
saúde aumentaram 
o uso de medica-
mentos prescritos.

Correia, Victo-
rugo Guedes 
Alencar; Oli-
veira, Marcos 
Renato de; 
Dantas, Eduar-
do de Oliveira 
Martins; Tor-
res, Raimundo 
Augusto Mar-
thins (2020)

Experiência 
com a Trans-
missão de um 
programa sobre 
automedicação 
por meio de 
uma Web Rádio

Descrever a 
experiência 
com alunos 
de uma 
escola esta-
dual, após 
transmissão 
de um pro-
grama sobre 
automedica-
ção por meio 
de uma web 
rádio com 
participação 
ativa da ju-
ventude.

Estudo descritivo do 
tipo relato de expe-
riêcia, do projeto 
de extensão Web 
Cuidado em Infância 
e Juventude nas 
Escolas da Univer-
sidade Federal do 
Piauí, desenvolvido 
na cidade de Picos 
com aluos do nono 
ano de uma escola 
pública. Obteve 
aprovação do Co-
mitê de Ética em 
Pesquisa da Univer-
sidade Estadual do 
Ceará com o pare-
cer 11043817-5.

O encontro na es-
cola mostrou-se 
um dia construtivo 
de aprendizagem, 
onde os alunos par-
ticipantes tiveram 
a oportunidade de 
tirarem suas dúvidas 
sobre o tema em 
discussão e a trans-
missão de informa-
ções por recursos 
tecnológicos mos-
trou-se uma neces-
sidade de atividades 
de promoção sobre 
a temática.
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Autome-
dição em 
Graduan-
dos

Lima, Paula 
Andreza Via-
na; Costa, Ro-
drigo Damas-
ceno; Silva, 
Mariana Paula 
da; Sousa, Zil-
mar Augusto 
de; Souza, Luís 
Paulo Souza 
e; Fernandes, 
Tiótresfis Go-
mes; Gama, 
Abel Santiago 
Muri (2022)

Automedicação 
entre estudan-
tes de gradua-
ção do interior 
do Amazonas

Estimar a 
prevalência 
e fatores 
associados 
à automedi-
cação entre 
estudantes 
de cursos de 
graduação 
do interior 
do Amazo-
nas.

Trata-se de um es-
tudo transversal. 
Definiu-se autome-
dicação como uso 
de, no mínimo, um 
medicamento sem 
prescrição. Estima-
ram-se Odds Ratio 
(OR) e Intervalos de 
Confiança de 95% 
(IC 95%) pela Re-
gressão Logística.

Observou-se alta 
prevalência da au-
tomedicação entre 
os estudantes, evi-
denciando a neces-
sidade de discussão 
sobre o uso racional 
de medicamentos 
no ambiente univer-
sitário.

Moraes, Lu-
cas Grobério 
Maulim de; 
Bernardina, 
Luiza Seidel 
Dala; Andria-
to, Luciano 
Castiglioni; 
Dalvi, Letícia 
Rego; Layola, 
Yolanda Chris-
tina de Sousa 
(2018)

Automedicação 
em acadêmicos 
de Medicina

Determinar 
a incidência 
da autome-
dicação em 
estudantes 
do curso de 
Medicina, 
evidenciando 
suas princi-
pais causas, 
os principais 
grupos de 
medicamen-
tos utilizados 
nesta condu-
ta e as con-
sequências 
de seu uso 
irracional.

Estudo transversal, 
de análise quantita-
tiva e não probabi-
lística. Foi realizado 
por pesquisa de 
campo, por meio 
de questionário 
sistemático, em 
uma universidade, 
com o propósito de 
envolver todos os 
períodos correspon-
dentes ao curso de 
Medicina. As análi-
ses dos resultados 
foram realizadas 
por meio do teste 
qui-quadrado e exe-
cutadas no software 
Minitab®, versão 18, 
e Microsoft Excel 
2010.

A prevalência da 
automedicação em 
acadêmicos de me-
dicina é equiparada 
a índices nacionais, 
ou seja, altas taxas 
regionais da prática 
de consumo desre-
gulado de fármacos, 
com predominância 
entre os acadêmicos 
do sexo feminino, 
principalmente do 
terceiro e quarto 
ano do curso.
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Colares, Karla 
Taísa Perei-
ra; Barbosa, 
Fernanda Ca-
roline Ramos; 
Marinho, Bar-
bhara Mota; 
Siva, Roberta 
Allan Ribei-
ro(2019)

Prevalência e 
fatores asso-
ciados à auto-
medicação em 
acadêmicos de 
enfermagem.

Conhecer a 
prevalência 
da autome-
dicação e os 
fatores asso-
ciados a essa 
prática entre 
os estudan-
tes acadêmi-
cos do curso 
de enferma-
gem.

Trata-se de um 
estudo quantita-
tivo, descritivo e 
transversal, no qual 
foram avaliados 
143 questionários, 
tabulados pelo Pro-
grama Excel. Apre-
sentaram-se figuras 
para a síntese dos 
resultados.

Observou-se alta 
prevalência da auto-
medicação e se de-
monstrou a neces-
sidade de fortalecer 
a educação dos 
universitários para 
o uso de racional 
de medicamentos a 
fim de se preservar 
a sua própria segu-
rança, bem como 
a dos seus futuros 
pacientes.

Alves, Damião 
Romero Firmi-
no; Abrantes, 
Gesualdo 
Gonçalves 
de; Martins, 
Herbert Kauan 
Alves; Lima , 
Andréa Mária 
da Cunha; Ra-
mos, Francisco 
Fernandes 
Vieira; Santos, 
Anne Caro-
linne Marie 
dos; Nogueira, 
Waléria Bastos 
de Andrade 
Gomes; Ribei-
ro, Gerson da 
Silva (2019)

Automedicação: 
prática entre 
graduandos de 
enfermagem.

Verificar a 
ocorrência 
da prática de 
automedi-
cação entre 
acadêmicos 
de um curso 
de graduação 
em Enferma-
gem.

Trata-se de um 
estudo quantitati-
vo, exploratório e 
descritivo, realizado 
com 100 graduan-
dos de Enfermagem 
por meio de um 
questionário, sen-
do a análise com o 
auxílio do software 
estatístico SPSS, 
versão 21.1. Apre-
sentam-se os resul-
tados em forma de 
tabelas.

Verificou-se que a 
automedicação é 
uma prática comum 
entre os acadêmicos 
do curso de Enfer-
magem. Enfatiza-se, 
ainda, que o consu-
midor final não é o 
único culpado por 
esta situação, sendo 
necessárias, portan-
to, ações de promo-
ção e educação em 
saúde na instituição 
pesquisada, com 
vista ao uso racional 
de medicamentos.

Fonte: Os autores.
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DISCUSSÃO

Automedicação em adolescentes 

A partir dos dados obtidos por meio das pesquisas realizadas entende-se que 
a automedicação é um problema recorrente na vida de jovens adolescente, sem o 
conhecimento e a orientação necessária sobre o assunto. O estudo de Matos et al (2018) 
mostra mediante um estudo transversal a prevalência da automedicação em adolescentes 
e servidores do Instituto Federal de Minas Gerais/Ouro Preto, e aborda que tal prática 
está associada a questões socioeconômicas, características gerais, condição de saúde 
e o uso de medicamentos com e sem receia médica. Com isso conclui-se a importância 
de reforçar o acesso a consultas médicas e conscientização sobre o uso inadequado de 
medicamentos. Reforçando essa questão a pesquisa transversal de Godinho et al (2022) 
descreve os fatores associados a automedicação em adolescentes entre 18-19 anos em 
São Luís-MA, usando regressão de Poisson com variâncias robustas e seleção hierárquica 
das variáveis, trazendo o quão comum é a prática da automedicação entre os adolescentes. 
Portanto, entende-se que para ocorrer a redução dessa ação, uma maior atenção precisar 
ser dada a mulheres, indivíduos com intensa exposição a telas e doenças alérgicas, além 
de pessoas com a falta de conhecimento necessário.

Corroborando ainda com o tema, o trabalho de Leite et al (2022) relata por meio de um 
inquérito populacional, realizado no ano de 2015 com 390 adolescentes entre 10 e 19 anos, 
que foi estimada uma alta  prevalência e odds ratio para o uso de medicamentos prescritos e 
não prescritos nas comunidades rurais quilombolas e não quilombolas no interior da Bahia, 
Brasil. Mesmo com uma baixa incidência de casos, observou-se a utilização irracional de 
medicamentos com a automedicação por falta de orientação, conhecimento prévio e pelas 
dificuldades encontradas pela população rural. Encerrando e complementando a análise 
acerca da automedicação em adolescentes, o estudo de Correia et al (2020) discorre por 
meio de um estudo descritivo, um projeto de extensão web, via rádio sobre automedicação 
que busca o cuidado na infância e juventude em escolas da Universidade Federal do Piauí, 
com alunos do nono ano, desenvolvido na cidade de Picos, onde após a transmissão do 
programa, os alunos participantes tiveram a oportunidade de tirarem as dúvidas a respeito 
do tema, e por meio de discussões mostrou-se necessário a promoção de atividades sobre 
a temática, em prol do uso racional de medicamentos. 

Automedicação em Graduandos

Tendo em vista que a automedicação em pessoas com elevado índice de escolaridade 
é mais prevalente, Lima et al (2022) em seu estudo transversal e analítico, pegou estudantes 
do interior do amazonas que estavam matriculados nos cursos de graduação do Instituto 
de Saúde e Biotecnologia (ISB) e definiu automedicação como uso de, no mínimo, um 
medicamento sem prescrição médica. A prevalência foi maior em estudantes dos cursos 
de Medicina e Enfermagem, que vivenciam situações de transição que podem influenciar 
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nas suas ações causando risco a sua saúde e mostrou que deve-se intensificar a atenção 
principalmente em alunos (as) que são pais e mães. Por meio de tal discussão evidenciou-
se a necessidade do conhecimento sobre o uso racional de medicamentos entre os 
universitários. Somando a isso, Moraes et al (2018) através de seu estudo transversal de 
análise quantitativa sobre a automedicação, realizando uma pesquisa de campo voltada a 
estudantes do curso de medicina de uma universidade. A prevalência da automedicação 
nesses estudantes é equiparada a índices nacionais, com predominância maior em 
acadêmicos do sexo feminino, mostrando o quanto a maioria das pessoas de grau superior 
acreditam de possuir conhecimento sobre a automedicação, elevando cada vez mais essa 
prática muitas vezes irracional. 

Ainda sobre a temática, Colares et al (2019) por meio de sua pesquisa quantitativa, 
descritiva e transversal observou e avaliou 143 questionários, tabulados pelo programa 
Excel, a fim de conhecer os fatores associados a prática da automedicação entre estudantes 
acadêmicos do curso de enfermagem. Em virtude disso observou-se alta eminência do uso 
de medicamentos sem prescrição e a necessidade de fortalecer a educação dos estudantes 
para o seu uso correto. Por fim fortalecendo essa questão, Alves et al (2019) em seu 
trabalho quantitativo, exploratório e descritivo feito com 100 graduandos de enfermagem 
a partir de um questionário analítico, que assim como no artigo anterior busca verificar 
a prática da automedicação entre acadêmicos de um curso de enfermagem. Enfatiza-se 
ainda, que o consumidor final não é o único culpado por essa situação, sendo importante a 
promoção de ações educativas na instituição referente a pesquisa e para todas as pessoas 
que praticam tal ato, e entendendo-se que uso racional de medicamentos é uma questão 
de saúde pública e privada.

CONCLUSÃO

A automedicação é uma prática que tem sido observada com frequência entre 
acadêmicos e adolescentes, e apresenta manifestações muitas vezes negativas para a 
saúde e bem-estar desses indivíduos. Neste artigo, examinamos os principais motivos 
que levam a essa prática, bem como os riscos envolvidos e as medidas que devem ser 
adotadas para prevenir e combater a automedicação irresponsável.  Entendendo-se que 
a automedicação entre acadêmicos e adolescentes é uma prática preocupante que requer 
atenção e intervenções que ajudem no seu uso corretamente. A conscientização sobre os 
riscos, a promoção de programas educacionais e a criação de ambientes de apoio são 
medidas importantes para prevenir a automedicação irresponsável e promover a saúde 
e o bem-estar desses grupos. É fundamental que todos os educadores, profissionais de 
saúde e familiares trabalhem juntos para garantir que os estudantes adolescentes e adultos 
recebam o cuidado adequado quando precisarem, e que sejam incentivados a buscar ajuda 
profissional em vez de continuar à automedicação.
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